RESUMO


Este trabalho tem por objetivo avaliar empiricamente a importância da educação (capital humano) para o crescimento do Estado de Minas Gerais, no período de 1981 a 2005. O suporte teórico é fundamentado nos modelos de crescimento de Lucas e Solow ampliado. O estudo foi feito a partir da análise de séries temporais, sendo que as séries utilizadas (Produto Interno Bruto; nível médio de escolaridade de pessoas com 25 e mais; e consumo de energia elétrica não-residencial) se mostraram estacionárias em nível, necessitando, pois, de estimar uma relação em nível. A relação estimada mostrou que a variável estoque de capital humano não tem uma importância significativa para o crescimento do Produto Interno Bruto do Estado de Minas Gerais. Verificou-se, também, através do teste de causalidade de Granger que a variável estoque de capital humano não tem uma relação de causalidade com a variável Produto Interno Bruto.   

